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“Fragmento inde ciso do jardim pla ne tá rio, a Terceira pai sa gem se compõe na
soma dos espa ços negli gen ci a dos pelos homens. Essas mar gens apre sen tam
uma diver si dade bio ló gica que não é por ora reco nhe cida como sendo uma
riqueza. Terceira pai sa gem refere- se a Terceiro Estado — e não a Terceiro
Mundo; o espaço não expres sando poder nem sub mis são ao poder. Ela faz
menção ao pan �eto de Sieyès, de 1789:

O que é o ter ceiro estado? — Tudo 
O que ele rea li zou até agora? — Nada 
O que ele almeja alcan çar? — Algo.”

Fragmento indeciso do jardim planetário
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Definições

Refúgios para a diver si dade, cons ti tuí dos pela soma dos bal dios de dife ren tes
ori gens, das reser vas e das áreas de vege ta ção pri má ria.

O baldio resulta do aban dono de um ter reno tendo sido antes uti li zado. Suas ori ‐
gens são múl ti plas: devo luto agrí cola, indus trial, urbano, turís tico, etc. Os bal ‐
dios são con si de ra dos impro du ti vos, como as terras alquei va das.

A reserva é um lugar não ainda explo rado1, devido ao acaso ou à di� cul dade de
acesso, tor nando o cul tivo impos sí vel ou dis pen di oso. Ela surge por subs tra ção
do ter ri tó rio antro pi zado. As reser vas exis tem de fato (áreas de vege ta ção pri má ‐
ria) ou bem por deci são admi nis tra tiva.

O cará ter inde ciso da Terceira pai sa gem cor res ponde à evo lu ção livre do con junto
dos seres bio ló gi cos pre sen tes em um ter ri tó rio em ausên cia de qual quer deci ‐
são humana2.

O Jardim pla ne tá rio con � gura o pla neta como um jardim. A intui ção de �ni tude
eco ló gica faz apa re cer os limi tes da bios fera como sendo o recinto3 de todos os
seres vivos.

A diver si dade se refere à quan ti dade de dife ren tes espé cies vivas dentre os ani ‐
mais, vege tais e os seres sim ples (bac té rias, vírus, etc.). Os seres huma nos estão
com pre en di dos em uma só e única espé cie, sua diver si dade se exprime pelas
vari e da des étni cas e cul tu rais.

I Origem

A expres são Terceira pai sa gem vem de uma obser va ção sin gu lar rea li zada na
região do Limousin.

A aná lise da pai sa gem de VassivièreNdT I foi rea li zada em 2002, soli ci tada pelo
Centro de arte e da pai sa gem; ela nos per mi tiu entre ver o cará ter arti � cial do que
parece ser “natu ral mente pre sente”: a super fí cie das águas repre sa das, as árvo ‐
res de uma �o resta mane jada, os verdes pastos des ti na dos aos bovi nos… Um
con junto orga ni zado segundo as faci li da des do relevo, da expo si ção, dos aces ‐
sos.

Em pin tura, a “reserva” é a parte da tela que não é reco berta de tinta.

A deci são admi nis tra tiva de cri a ção de uma reserva cir cuns creve um ter ri tó rio sem alte rar a sua
mecâ nica pró pria de evo lu ção, ela legi tima a inde ci são humana neste ter ri tó rio.

A pala vra “jardim” vem do ger mâ nico Garten: cer cado, curral.

O “centro inter na ci o nal de arte e da pai sa gem” (criado em 1983) de Vassivière é um centro de
arte con tem po râ nea criado em uma ilha, sobre um lago arti � cial, na região Limousin. Ele é a sede
de uma reno mada resi dên cia artís tica plu ri dis ci pli nar.

1
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O que per cebe um pás saro — e que nosso olhar pode abra çar desde um topo — é
um tapete tecido de formas som brias e imper fei tas, as �o res tas, e de super fí cies
claras e bem deli mi ta das, as pas ta gens.

A alter nân cia de árvo res e pastos dá espes sura à pai sa gem, a anima de pers pec ‐
ti vas curvas, reve la das por um relevo gra ci oso e intenso. Esse equi lí brio de som ‐
bras e luzes deixa trans pa re cer um dis po si tivo de ordem econô mica. O imenso
ter ri tó rio que abrange esse equi lí brio pode enga nar o via jante: trata- se de um
pro jeto? De uma casu a li dade his tó rica? Desmembramento de par ce las, ‘habi tat’
dis perso, vari a ções do relevo; tudo isso cons ti tui um dis po si tivo arrai gado na
geo gra �a e na soci e dade, capaz de com ba ter dura vel mente as fer ra men tas de
remem bra mento con si de ra das. Vestígio de uma poli cul tura pas sada da qual
poucas �si o no mias per ma ne ce ram, sendo subs ti tuí das por apenas duas rique ‐
zas domi nan tes: as árvo res e os pastos. Puros pro du tos da PACNdT II cujo poder de
redu ção, por tanto con si de rá vel, ainda não eli mi nou toda a diver si dade.

Se ces sar mos de ver a pai sa gem como um objeto da indús tria, des co bri re mos
brus ca mente — seria isto um des cuido do car tó grafo, uma negli gên cia polí tica?
— uma quan ti dade de espa ços inde ci sos, des pro vi dos de função, aos quais é difí ‐
cil se atri buir uma de� ni ção. Esse con junto não per tence nem ao ter ri tó rio da
sombra, nem ao da luz. Situa-se às mar gens. No limiar dos bos ques, ao longo das
estra das e rios, nos recan tos esque ci dos das cul tu ras, lá onde as máqui nas não
passam. Ele cobre áreas de dimen sões modes tas, dis per sa das como as ares tas
per di das das cul tu ras; ou então vastas, como as tur fei ras, cer ra dos ou pro pri e ‐
da des agrí co las recen te mente alquei va das.

Em nada se asse me lham for mal mente esses frag men tos de pai sa gem. Porém,
entre eles há um ponto em comum: todos cons ti tuem um refú gio para a diver si ‐
dade que vem sendo recha çada de qual quer outro lugar. Tudo isso nos leva a
reuni- los em um termo comum. Proponho Terceira pai sa gem, ter ceiro termo
ori gi nado por uma aná lise que dispôs os dados prin ci pais visí veis ou à sombra,
ou bem à luz.

A “PAC”, Política Agrícola Comum da União Europeia, é um sis tema de sub sí dios à agri cul tura e
pro gra mas de desen vol vi mento em áreas a�ns; foi criada em 1957 e posta em prá tica em 1962.
Fortemente cri ti cada, a PAC pesa 40% do orça mento euro peu; con si de rada com plexa e injusta, ela
é cons tan te mente rene go ci ada.

NdT II
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Terceira pai sa gem refere- se a Terceiro Estado — e não a Terceiro Mundo; o
espaço não expres sando poder nem sub mis são ao poder. Ela faz menção ao pan ‐
�eto de Sieyès, de 1789NdT III:

O que é o ter ceiro estado? — Tudo 
O que ele rea li zou até agora? — Nada 
O que ele almeja alcan çar? — Algo.”

II Extensão

1 A vege ta ção pri má ria e as reser vas se refe rem aos espa ços natu rais.

2 Os bal dios se refe rem a todos os espa ços. A cidade, a indús tria e o turismo pro ‐
du zem tantos bal dios quanto a agri cul tura, a sil vi cul tura e a pecuá ria.

3 O baldio é subor di nado a um sis tema de gestão; de modo geral, enquanto espaço
aban do nado, ele se ori gina a partir de uma estra té gia de pla ne ja mento.

4 Todo pla ne ja mento produz um baldio.

5 Nas zonas rurais, os bal dios ocupam os rele vos aci den ta dos, incom pa tí veis com
as máqui nas agrí co las, assim como os rema nes cen tes dire ta mente liga dos à sua
estru tu ra ção: limi tes das terras cul ti va das, sebes, limi a res, beiras de estrada,
etc.

6 Nos seto res urba nos eles cor res pon dem aos ter re nos à espera de um pro jeto ou
de sua cons tru ção, de pro je tos sus pen sos à obten ção de orça mento ou de deci ‐
sões polí tico- admi nis tra ti vas. Sendo esse lapso tem po ral fre quen te mente longo,
os bal dios urba nos favo re cem o desen vol vi mento de bos ques (“bos ques dos bal ‐
dios”4).

7 A cidade produz bal dios pro por ci o nais à sua exten são. Os bal dios no cora ção da
cidade são meno res e raros; nas peri fe rias, vastos e abun dan tes.

Inspirado no pan �eto de Emmanuel-Joseph Sieyès, 1748 – 1836. Escritor, ecle siás tico e polí tico
fran cês, ele foi teó rico revo lu ci o ná rio e membro da Academia Francesa. No texto citado o autor
evoca que o Terceiro Estado é uma nação com pleta e que não neces sita dos outros dois esta men ‐
tos: o clero e a nobreza.

O estudo “bos ques dos bal dios”, diri gido por Patrick Bouchain, demons tra como um ter ri tó rio aban ‐
do nado se con verte em riqueza.

NdT III
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8 As zonas rurais apre sen tam bal dios — e vege ta ção pri má ria — mais sig ni � ca ti ‐
vos à medida que seu relevo é mais pro nun ci ado. Eles se apre sen tam mais
espar sos quando o relevo é tênue.

9 A dis po ni bi li dade dos ter ri tó rios de refú gio para a diver si dade é dire ta mente
ligada à pos si bi li dade de: 
— explo rar meca ni ca mente o setor rural; 
— ocupar o solo dos seto res urba nos.

10 Em todos os casos — pla ni � ca ção das zonas urba nas ou rurais — o relevo con tri ‐
bui com o desen vol vi mento da diver si dade e, por tanto, da Terceira pai sa gem.
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11 As fron tei ras da Terceira pai sa gem são as fron tei ras do Jardim pla ne tá rio, os
limi tes da bios fera.

III Características

Naturalmente, a Terceira pai sa gem cons ti tui um ter ri tó rio de hos pi ta li dade
para as inú me ras espé cies que não mais encon tram outros refú gios. O resí duo
das espé cies que não se encon tram abri ga das na Terceira pai sa gem se cons ti tui
de: plan tas cul ti va das, ani mais de cri a ção e os outros seres dire ta mente depen ‐
den tes da agri cul tura e da pecuá ria5.

Os espa ços de diver si dade se ori gi nam de três fontes dis tin tas: das áreas de
vege ta ção pri má ria, dos bal dios e das reser vas.

As áreas de vege ta ção pri má ria são ter ri tó rios nunca explo ra dos. Eles evo luem
len ta mente, ou sim ples mente não mais evo luem. As espé cies que lá se desen vol ‐
vem tes te mu nham o apogeu da vida em uma deter mi nada con di ção do meio
ambi ente (clímax). Algumas �o res tas pri má rias sub sis tem ainda em nosso
mundo, as outras espé cies ditas pri má rias se encon tram repar ti das nas pas ta ‐
gens alpi nas, nos cer ra dos cli má ci cos, nas tun dras, etc. As áreas de vege ta ção
pri má ria apre sen tam um aspecto uni forme apesar de abri ga rem usu al mente
uma forte diver si dade.

Os bal dios decor rem do aban dono de uma ati vi dade; eles evo luem natu ral mente
rumo a uma pai sa gem secun dá ria.

A papoula- ver me lha (Papaver rhoeas), vege ta ção das colhei tas, depende das prá ti cas agrí co las. Ele apa ‐
rece quando a terra é arada ou agre dida. Ela não surge em outras situ a ções. Ela per tence — como as
plan tas rude rais e as outras mace gas de cul tura — à cate go ria das plan tas “dani nhas” que são com ba ‐
ti das e ame a ça das de extin ção, mas dota das de uma grande capa ci dade de rege ne ra ção.

5
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Uma �o resta secun dá ria pode surgir em um baldio. Ela se carac te riza por uma
forte dinâ mica. Um baldio recente acolhe rapi da mente as espé cies pio nei ras,
estas desa pa re ce rão, dando lugar às espé cies mais está veis até que se alcance
um equi lí brio. As pai sa gens secun da ri za das são hete ro gê neas e caó ti cas.

As reser vas são zonas pre ser va das da ati vi dade humana, por deci são. São zonas
jul ga das vul ne rá veis, ou raras, ou sedes de uma diver si dade ame a çada. Elas
podem também serem con si de ra das sagra das (proi bi das), ter ri tó rios dos
deuses, como o cume das mon ta nhas Indianas, as loca li da des “fady” de
Madagascar, os vales “leyak” de Bali...

1 As reser vas e as áreas de vege ta ção pri má ria se pare cem. Trata-se do clímax,
uma con � gu ra ção está vel da qual o aspecto pouco muda no tempo6.

2 As áreas de vege ta ção pri má ria abri gam, ainda hoje, as mai o res diver si da des
pla ne tá rias.

3 Os bal dios, por sua vez, nunca se bene � ciam do esta tuto de reserva. Eles abri ‐
gam espé cies pio nei ras apre sen tando um ciclo curto. Cada uma delas pre para a
vinda das espé cies seguin tes, cujos ciclos se dis ten dem, até que uma per ma nên ‐
cia se esta be leça.

4 O apa re ci mento e o desa pa re ci mento rápido das espé cies pio nei ras, bene � ci ‐
ando às espé cies mais está veis, é uma carac te rís tica dos bal dios. De fato, um ter ‐
reno nu, em ausên cia de con cor rên cia, é a con di ção per feita para que as pio nei ‐
ras se esta be le çam.

5 À medida que o ter reno se “fecha” a dinâ mica de con quista se atenua. A vida
nos bal dios é curta7.

6 Cada impre visto natu ral con tri bui à rea ber tura de um baldio “fechado”. Ele
pode ser con si de rado como uma reci cla gem do baldio em si mesmo, per mi tindo
o apa re ci mento de novas espé cies pio nei ras8.

7 A �ora dos bal dios não é exclu si va mente cons ti tuída de espé cies nati vas. Ela
abriga, pos si vel mente, todas as �oras exó ti cas com pa tí veis com o meio dis po ní ‐
vel (bioma).

A clas si � ca ção dos meios ins tá veis em reserva se jus ti �ca pela sin gu la ri dade de seu bió topo e das
espé cies de seu ecos sis tema. Uma tur feira se “fecha”, uma escom breira (entu lho de mine ra ção) se
cobre de matas rapi da mente, por vezes no tempo de uma vida humana. A pai sa gem se modi �ca, as
espé cies também; a suces são de formas e seres cons ti tui uma carac te rís tica ori gi nal, uma nova diver ‐
si dade.

São neces sá rios menos de qua renta anos para que um devo luto agrí cola se trans forme em mata densa.

Uma cla reira “châ blis” (con sequên cia da queda aci den tal de árvo res: vento, vetus tez, pragas…) faci lita
o esta be le ci mento de plan tas de sol. Na pri ma vera de 2002 a cla reira dei xada pela tem pes tade Lothar
(12/1999) já estava ani mada de digi tais e epi ló bios: Exposição “o jardim da tem pes tade” demons trando
a pujança jar di neira dos trau ma tis mos natu rais; rea li zada para o Centro de Arte e da Paisagem de
Vassivière em 2002, mos trada em São Dinis, na Reunião em 2003.

6
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8 A �ora das áreas pri má rias e das reser vas exclui todas as outras. Enquanto o
meio mantém seu está gio “fechado” ele se opõe ao apa re ci mento dos seres exó ‐
ge nos9.

9 A soma dos dife ren tes bal dios cons ti tui o ter ri tó rio de pre di le ção da mis ci ge na ‐
ção pla ne tá ria.

10 A soma dos meios pri má rios cons ti tui o único ter ri tó rio de resis tên cia à mis ci ‐
ge na ção pla ne tá ria.

11 A emer gên cia de um baldio, como qual quer outro meca nismo de secun da ri za ‐
ção, é acom pa nhada de uma perda da diver si dade de espé cies está veis. Às vezes
de maneira irre ver sí vel.

12 A resis tên cia dos meios pri má rios cor res ponde às situ a ções de iso la mento geo ‐
grá �co. A quan ti dade de espé cies pre sen tes em nosso pla neta está dire ta mente
vin cu lada à quan ti dade de espa ços iso la dos geo gra � ca mente.

13 À vari a ção das situ a ções de iso la mento — durante o desen vol vi mento da vida na
Terra — cor res ponde uma vari a ção da quan ti dade das espé cies.

14 Uma pan geia (con ti nente único) abriga menos espé cies que diver sos con ti nen ‐
tes sepa ra dos de mesma super fí cie. A Terra viven ciou várias deri vas con ti nen ‐
tais mas também vários perío dos de con ver gên cia, ao menos cinco.

15 A forma atual de nosso pla neta cor res ponde a um pico em termos de diver si dade.

16 As ati vi da des huma nas ace le ram o pro cesso de um movi mento levando a uma
situ a ção aná loga a uma nova pan geia, dimi nuindo assim a quan ti dade de espé ‐
cies iso la das e, por con se guinte, a quan ti dade total de espé cies.

17 O desen vol vi mento con tí nuo da antro pi za ção pla ne tá ria leva à pro du ção cons ‐
tante de bal dios e à redu ção das áreas de vege ta ção pri má ria.

Excepto no caso de um ecos sis tema inten sa mente per tur bado, onde a pres são das pio nei ras exó ge nas
é tão forte que os meios cli má ci cos ori gi nais se desor ga ni zam. Como no caso da Rubus alcei fo lius (da
famí lia das silvas: amoras, fram bo e sas, etc.) na ilha da Réunião no oceano índico.

9
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18 A fase sub se quente desse pro cesso é a eli mi na ção das áreas de vege ta ção pri má ‐
ria e a gene ra li za ção dos meios secun dá rios. Nesse ponto o pla neta pode se assi ‐
mi lar a um imenso baldio, fun ci o nando a partir de um número redu zido de
espé cies em equi lí brio com a ati vi dade humana.

19 O incóg nito é a quan ti dade e a natu reza das espé cies ori gi na das pela mis ci ge na ‐
ção pla ne tá ria e capa zes de atin gir esse equi lí brio. Esse equi lí brio é ele mesmo
sus penso, de acordo com a quan ti dade de seres huma nos em ati vi dade.

20 A Terceira pai sa gem, ter ri tó rio de diver si dade, é dire ta mente ligada à demo gra ‐
�a, ques tão tabu.

IV Estatuto

1 A Terceira pai sa gem se encon tra dis per sada em ter ri tó rios múl ti plos, apre sen ‐
tando esta tu tos o� ci ais vari a dos, aten dendo a dife ren tes obje ti vos e desa �os,
por vezes con tra di tó rios.

2 De um ponto de vista admi nis tra tivo, um ter ri tó rio decla rado “reserva” é sub ‐
me tido à pro te ção, moni to ra mento, multas. Uma beira de estrada ou baldio
urbano não são sub me ti dos à pro te ção. São espa ços que bus ca mos res trin gir ou
eli mi nar. Eles cons ti tuem, entre tanto, reser vas de bio di ver si dade.

3 Os desa �os pró prios à Terceira pai sa gem se situam além — ou mesmo acima —
das ques tões ter ri to ri ais.

4 A rea li dade da Terceira pai sa gem é de ordem cog ni tiva. Ela está rela ci o nada
com a male a bi li dade do objeto estu dado: o da vida no pla neta. Ela coin cide,
tem po ra ri a mente, com os tra ça dos admi nis tra ti vos. Mas se encon tra, de
maneira perene, no âmbito ético do cida dão pla ne tá rio.

5 Por sua função de hos pi ta li dade, pelos desa �os que repre senta a diver si dade,
pela neces si dade de pro tegê- la — ou pre ser var sua dinâ mica —, a Terceira pai sa ‐
gem adquire uma dimen são polí tica.

6 O esta tuto da Terceira pai sa gem, demons trado mas não for ma li zado, é de ordem
pla ne tá ria. A sua pre ser va ção não depende de uma cor po ra ção de sábios, mas
da cons ci ên cia cole tiva.

7 Um frag mento com par ti lhado pela cons ci ên cia cole tiva.
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V Desafios

Os desa �os da Terceira pai sa gem são os desa �os da diver si dade

1 A diver si dade se mani festa pela quan ti dade de espé cies pre sen tes no pla neta e
pela vari e dade de seus com por ta men tos.

2 A vari e dade de com por ta men tos depende da lati tude ofe re cida a cada espé cie
(liber dade de ação), mas também da ampli tude bio ló gica de cada uma delas
(capa ci dade de adap ta ção).

3 Nas soci e da des huma nas a vari e dade de com por ta men tos se desen rola dentro
de uma só espé cie (Homo sapi ens). Esta vari e dade é tri bu tá ria da cul tura dentro
da qual cada indi ví duo evolui.

4 Teoricamente a diver si dade é in� nita.

5 A quan ti dade — das espé cies e dos com por ta men tos — aumenta ou dimi nui
segundo as modi � ca ções dos meios.

6 As catás tro fes (mete o ri tos, ati vi dade vul câ nica, guer ras) con du zem a uma redu ‐
ção mas siva e brutal da quan ti dade. As trans for ma ções lentas (gla ci a ção ou tro ‐
pi ca li za ção) con du zem à subs ti tui ção das espé cies, à redu ção ou à expan são
pro gres siva da quan ti dade.

7 A antro pi za ção pla ne tá ria, se com pa rada aos fenô me nos natu rais, conduz à
redu ção da quan ti dade — seme lhante à cau sada por uma catás trofe.

8 A uni for mi za ção das prá ti cas antró pi cas leva à redu ção das vari e da des de com ‐
por ta mento.

9 Perante esta osci la ção da quan ti dade, a Terceira pai sa gem se posi ci ona
enquanto ter ri tó rio de refú gio (situ a ção pas siva) e enquanto espaço de inven ti ‐
vi dade pos sí vel (situ a ção ativa).

10 Enquanto reser va tó rio das inú me ras con � gu ra ções gené ti cas pla ne tá rias, a
Terceira pai sa gem repre senta o porvir bio ló gico.



11

11 Toda alte ra ção fatal da Terceira pai sa gem com pro mete as pos si bi li da des de
inven ção bio ló gica e ori enta a evo lu ção, redu zindo a quan ti dade de rotei ros
pos sí veis.

12 A ampli tude bio ló gica das espé cies ani mais e vege tais nunca ultra passa a capa ‐
ci dade dos biomas do qual fazem parte10.

13 A espé cie humana, por sua vez, não obe dece às regras do meio que lhe seja favo ‐
rá vel (por exem plo, uma zona cli má tica tem pe rada); ela se adapta a todas as
zonas cli má ti cas.

14 As pró te ses (roupas, casas, veí cu los…) aumen tam a ampli tude bio ló gica natu ral
da espé cie humana. Elas per mi tem aos huma nos se adap tar a todas as con di ções
de vida.

15 A mul ti pli ca ção da quan ti dade de huma nos no pla neta não cor res ponde ao
acrés cimo da diver si dade de com por ta men tos soci ais. A mis ci ge na ção cul tu ral
se traduz na redu ção das pos si bi li da des de com por ta mento.

16 Em rela ção aos ani mais e vege tais, a mis ci ge na ção pla ne tá ria opera sele ti va ‐
mente — extin ção devido à com pe ti ção — mas também de maneira dinâ mica —
com por ta men tos iné di tos, hibri da ção, muta ções e, até mesmo, sur gi mento de
novas espé cies.

Excepcionalmente, algu mas espé cies cos mo po li tas são capa zes de atra ves sar os limi tes das zonas cli ‐
má ti cas e se adap tar a outros biomas. Como a Pteris aqui lina (samam baia águia), comum na Europa
mas também nos outros con ti nen tes, mesmo nas zonas tro pi cais.

10
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17 A ocu pa ção pla ne tá ria do gênero humano induz à redu ção dos ter ri tó rios dis po ‐
ní veis para a Terceira pai sa gem, ou seja, à diver si dade.

18 A redu ção mas siva da diver si dade provém, além dos efei tos pro vo ca dos pela
mis ci ge na ção pla ne tá ria11, da con tra ção dos ter ri tó rios dis po ní veis ao seu
desen vol vi mento, assim como das prá ti cas exer ci das nestes meios.

19 A diver si dade — por con se guinte a evo lu ção dos seres vivos — é dire ta mente tri ‐
bu tá ria do número de huma nos e de suas ati vi da des e prá ti cas.

20 O incre mento do número de huma nos impacta os ter ri tó rios reser va dos à
Terceira pai sa gem.

21 As prá ti cas de explo ra ção pla ne tá rias impac tam os subs tra tos: água, terra, ar.
Elas alte ram as capa ci da des bio ló gi cas e redu zem o desem pe nho do “motor”
bio ló gico, pro por ci o nal mente à ener gia adversa12 dis po ni bi li zada para as ati vi ‐
da des de explo ra ção.

22 As prá ti cas de explo ra ção pla ne tá rias atuais res pon dem mas si va mente à eco no ‐
mia de mer cado cal cada na estra té gia libe ral na qual o obje tivo é o lucro ime di ‐
ato.

23 A eco no mia de mer cado cal cada nessa estra té gia inten si �ca a pro du ção de pro ‐
du tos de con sumo, conduz a um acrés cimo cons tante do número de con su mi do ‐
res, por tanto, de habi tan tes.

24 A pere ni dade da Terceira pai sa gem — e da diver si dade do futuro bio ló gico —
está ligada ao número de huma nos e, sobre tudo, às prá ti cas por eles per pe tra ‐
das.

VI Mobilidade

Por ser a sede de fortes dinâ mi cas, a Terceira pai sa gem muda de aspecto no
tempo.

1 Em decor rên cia dos inter câm bios inter nos:  
— dinâ mica natu ral rumo ao clímax �o res tal.

A mis ci ge na ção pla ne tá ria pro voca uma con cor rên cia súbita entre os seres. A esta con fron ta ção, a
res posta no tempo coin cide com a perda do número de espé cies (pres são sele tiva). Mais este tempo é
longo, mais a perda é impor tante.

Toda ener gia empre gada em res trin gir a natu reza pode ser con si de rada uma “ener gia con trá ria”. A
ener gia con trá ria se opõe à “ener gia pró pria” da qual dispõe cada ser para se desen vol ver. As prá ti cas
cha ma das “mode ra das” tendem a mini mi zar a ener gia con trá ria e explo rar van ta jo sa mente a ener gia
pró pria.

11
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2 Em decor rên cia dos inter câm bios com o meio:  
— uma pres são intensa do entorno do ter ri tó rio antro pi zado (prá ti cas polu en ‐
tes) conduz à perda de diver si dade da Terceira pai sa gem.  
— uma pres são tênue do entorno do ter ri tó rio antro pi zado (prá ti cas não polu ‐
en tes) mantém uma diver si dade equi li brada da Terceira pai sa gem que pode
in�u en ciar posi ti va mente o meio ambi ente.

3 A Terceira pai sa gem adapta sua forma e cons ti tui ção segundo as neces si da des
do mer cado e da atu a li dade polí tica.
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VII Evolução

1 O desen vol vi mento ter ri to rial da Terceira pai sa gem coin cide com o desen vol vi ‐
mento da pla ni � ca ção ter ri to rial.

2 A expan são urbana e das vias de comu ni ca ção conduz ao incre mento da quan ti ‐
dade de bal dios.

3 O incre mento da quan ti dade de bal dios pro du zi dos pela pla ni � ca ção ter ri to rial
nem sempre conduz ao acrés cimo da super fí cie global da Terceira pai sa gem,
mas fre quen te mente à sua frag men ta ção.

4 A mul ti pli ca ção de frag men tos da Terceira pai sa gem é um fator sele tivo de sua
diver si dade. Sobrevivem somente as espé cies cujo ter ri tó rio bio ló gico é com pa ‐
tí vel com a super fí cie dis po ní vel no frag mento.

5 A pla ni � ca ção a partir do desen vol vi mento produz uma trama ter ri to rial, o
tecido urbano.
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6 A malha dessa trama se con trai junto às gran des cida des. À medida que nos
afas ta mos das aglo me ra ções urba nas a malha se alarga.

7 As pos si bi li da des de con ti nui dade bio ló gica se redu zem quando a malha se con ‐
trai. Em con sequên cia a diver si dade dimi nui.

8 A mul ti pli ca ção dos bal dios, resul tado do pla ne ja mento junto às malhas, é a
opor tu ni dade de cons ti tui ção de refú gios para a diver si dade.

9 A rup tura da con ti nui dade das malhas desse tecido apa rece como uma pos si bi li ‐
dade de comu ni ca ção entre os “vacúo los”.

10 A con tra ção total das malhas desse tecido eli mina os inter câm bios natu rais
entre os vacúo los e resulta na impos si bi li dade de “inven ções” bio ló gi cas resul ‐
tan tes dos encon tros.

VIII Escala

1 A Terceira pai sa gem não tem escala.

2 Ela abrange o con junto dos ecos sis te mas capa zes de asse gu rar a pere ni dade da
diver si dade.

3 Uma �o resta cons ti tui um ecos sis tema.  
Um líquen cons ti tui um ecos sis tema.  
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Uma orla…  
Uma casca…  
Uma mon ta nha…  
Um rochedo…  
Uma nuvem...

4 Os dis po si ti vos de obser va ção da Terceira pai sa gem vão do saté lite ao micros có ‐
pio.

5 A aná lise das infor ma ções cole ta das por saté li tes for nece, em par ti cu lar, dados
da ati vi dade da bio massa de uma região e traduz a expres são de uma in� ni dade
de ecos sis te mas inter li ga dos.

6 A aná lise das infor ma ções cole ta das por micros có pios des creve, em par ti cu lar,
os seres mais sim ples vivendo dentro de um ecos sis tema.

7 Todos os dis po si ti vos inter me diá rios pos si bi li tam o inven tá rio dos ‘habi tats’ e
de seus habi tan tes.

IX Representações e limites

1 A repre sen ta ção da Terceira pai sa gem depende das pos si bi li da des de esta be le ‐
cer os limi tes geo grá � cos.

2 Os limi tes surgem nas fron tei ras dos bal dios com os ter ri tó rios explo ra dos:  
— limiar �o resta / agri cul tura ou cidade;  
— limite cer rado / agri cul tura ou cidade;  
— limite agreste / agri cul tura ou cidade;  
— limite pan ta nal / agri cul tura ou cidade;  
— limite baldio / agri cul tura ou cidade.
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3 Os limi tes situ a dos entre os bal dios recen tes ou anti gos (bos ques pro ve ni en tes
de bal dios) não são visí veis. Do ponto de vista da Terceira pai sa gem eles não
exis tem.

4 Um baldio evolui rumo a uma �o resta (salvo algu mas exce ções, como os cer ra ‐
dos cli má ci cos, pas ta gens de alti tude, pân ta nos, etc.). Seus limi tes podem ser
con fun di dos com os de uma �o resta mane jada. Do ponto de vista da Terceira
pai sa gem eles exis tem.

5 Uma �o resta pro ve ni ente de bal dios abriga uma diver si dade supe rior àquela de
uma �o resta mane jada.

6 Uma �o resta pro ve ni ente de bal dios faz parte da Terceira pai sa gem.

7 A �o resta cli má cica, as zonas de vege ta ção pri má ria, os bal dios evo luindo rumo
a uma �o resta e os bal dios recen tes podem ser car to gra fa dos e repre sen ta dos
da mesma maneira, como ter ri tó rios de refú gio para a diver si dade.

8 O enca de a mento das zonas pri má rias e dos bal dios ofe rece à diver si dade uma
con ti nui dade ter ri to rial.

9 A con ti nui dade ter ri to rial apa rece abun dan te mente no caso das “reser vas” bem
cons ti tuí das ou no caso da con ti gui dade destas com os bal dios. Nos outros casos
ela apa rece de forma sequen cial (cor re do res bio ló gi cos: sebes, bordas de
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campos cul ti va dos, beiras de estrada, vege ta ção ribei ri nha), ou ainda sob forma
de ilhas.

10 A dimen são do ter ri tó rio de aco lhi mento da diver si dade é um fator de limi ta ção
da quan ti dade de espé cies.

11 As fron tei ras — inter face, dossel �o res tal, limi a res, bordas, orlas — cons ti tuem
uma espes sura bio ló gica. Suas rique zas são fre quen te mente supe ri o res às dos
meios que estas deli mi tam.

12 A repre sen ta ção das fron tei ras da Terceira pai sa gem não traduz obje ti va mente
sua espes sura bio ló gica, mas pode evocá- la.
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X Quanto ao tempo

1 A evo lu ção da Terceira pai sa gem é subor di nada à inter- rela ção bio ló gica.

2 A com ple xi dade da inter- rela ção bio ló gica é cor re la ci o nada à quan ti dade das
espé cies pre sen tes.

3 Os inter câm bios poten ci a li za dos podem ser mode li za dos, mas são impre vi sí veis
quanto à tem po ra li dade. É pos sí vel codi � car- se os termos desta evo lu ção:
pousio recente, pousio agreste, macega, prado, tur feira, etc. Em con tra par tida,
não é pos sí vel ante ci par um calen dá rio nem a suces são exata das formas.

4 O porvir de um sis tema subor di nado à inter- rela ção bio ló gica é, por natu reza,
impre vi sí vel.

5 A evo lu ção de um sis tema subor di nado à inter- rela ção bio ló gica não cor res ‐
ponde a um cro no grama pre es ta be le cido, ela cor res ponde às neces si da des de
adap ta ção ao meio.

6 A pri o ri dade de um sis tema bio ló gico não é alcan çar um resul tado, mas orga ni ‐
zar suas pró prias opor tu ni da des de exis tên cia.

7 De um ponto de vista bio ló gico, exis tir se asse me lha a uma per for mance.

8 A dura ção da per for mance é a dura ção da exis tên cia de cada ser.

9 A dura ção da exis tên cia de cada ser é tri bu tá ria do sis tema no qual ele se encon ‐
tra e de sua pró pria con � gu ra ção.

10 A Terceira pai sa gem não evolui segundo uma curva tem po ral sim ples, ela cor ‐
res ponde ao modelo bio ló gico do meio.

11 A imper ma nên cia tem po ral dos sis te mas bio ló gi cos cor res ponde ao ajus ta ‐
mento cons tante dos ele men tos à �u tu a ção do meio.

12 A imper ma nên cia tem po ral dos sis te mas bio ló gi cos é a garan tia de sua resis tên ‐
cia no tempo.

13 Enquanto a evo lu ção cons tante apre senta um risco de colapso, a evo lu ção
incons tante se desen volve sem lacu nas, por rea bi li ta ções suces si vas.
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14 A Terceira pai sa gem é a sede de uma evo lu ção glo bal mente incons tante.

15 A mai o ria das espé cies de um sis tema bio ló gico livre (Terceira pai sa gem) evo ‐
luem de maneira incons tante por adap ta ções suces si vas (trans for mismo). As
espé cies (ou sis te mas) de evo lu ção cons tante, cuja con � gu ra ção se enri jece ao
passar do tempo, são mais vul ne rá veis à pres são sele tiva cau sada pela mobi li ‐
dade do meio.

16 O pro cesso evo lu tivo cons tante levando ao colapso é do tipo darwi ni ano. O pro ‐
cesso evo lu tivo incons tante, acom pa nhado de trans for ma ções, é do tipo lamarc ‐
ki ano.

17 O pro cesso darwi ni ano cor res ponde à alte ra ções brus cas e rápi das, o pro cesso
lamarc ki ano à alte ra ções modu la das e lentas.

18 O pro cesso global da evo lu ção pode ser com pre en dido como uma suces são de
fenô me nos curtos e lentos (darwi ni a nos e lamarc ki a nos) no que diz res peito aos
sis te mas.

19 Esse pro cesso é também rela tivo às espé cies, toma das indi vi du al mente. Em um
sis tema em evo lu ção lenta podem exis tir casos iso la dos de evo lu ção rápida,
decor ren tes da pres são sele tiva exer cida.
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20 A dimen são tem po ral auto ri zada pelo pro cesso lamarc ki ano per mite que os
seres con fron ta dos com as trans for ma ções do meio ambi ente bus quem novas
solu ções de sobre vi vên cia.

21 Por sua con � gu ra ção hete ro gê nea, sua incons tân cia e sua vasta tem po ra li dade,
a Terceira pai sa gem apa rece como sendo o ter ri tó rio da inven ção bio ló gica.

XI Quanto à sociedade

De um ponto de vista social, a Terceira pai sa gem pode ser enten dida como:  
— um espaço de natu reza (con �s ca ção da Terceira Paisagem pela ins ti tui ção)  
— um espaço de lazer  
— um espaço impro du tivo (aban dono da Terceira Paisagem pela ins ti tui ção)  
— um espaço sagrado

1 A con �s ca ção da Terceira Paisagem pela ins ti tui ção conduz à:  
— enu me rar cri té rios posi ti vos  
— de� nir limi tes pre ci sos  
— de� nir usos  
— esta be le cer o esta tuto jurí dico e as regras de direito, segu rança e seguro.

2 Um frag mento da Terceira Paisagem sob pro te ção, ele vado à posi ção de
patrimô nio (naci o nal ou mun dial), vê seu ter ri tó rio:  
— posto sob vigi lân cia  
— apre sen tado como modelo  
— orga ni zado para não se alte rar no tempo

3 Assim, quando ele vada à posi ção de patrimô nio, a Terceira Paisagem é con de ‐
nada a desa pa re cer.

4 A alte ra ção das formas, a suces são das espé cies, o meca nismo de evo lu ção pró ‐
prio à Terceira Paisagem, são incom pa tí veis com a noção de patrimô nio.

5 O aban dono da Terceira Paisagem pela ins ti tui ção cor res ponde à: 
— um olhar des va lo ri zante: alquei va dos, bal dios, entu lhos, des pe jos, ter re nos
vagos, etc. 
— um olhar mora li za dor: sítios sagra dos ou proi bi dos.

7 O aban dono da Terceira Paisagem pela ins ti tui ção garante a pre ser va ção e o
desen vol vi mento da diver si dade.

8 O aban dono da Terceira Paisagem pela ins ti tui ção não é sinô nimo de aban dono
abso luto.

9 A uti li za ção não ins ti tu ci o nal da Terceira pai sa gem faz parte dos usos mais anti ‐
gos do espaço.
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10 O usuá rio não ins ti tu ci o nal da Terceira pai sa gem adquire um esta tuto com par ‐
ti lhado por todos os seres deste ter ri tó rio. Ele faz parte do sis tema evo lu tivo.

11 As razões do aban dono resi dem no olhar da ins ti tui ção sobre uma certa cate go ‐
ria de seu ter ri tó rio: 
— explo ra ção impos sí vel ou irra ci o nal 
— explo ra ção não lucra tiva 
— espaço deses tru tu rado, des con for tá vel, impra ti cá vel 
— espaço de des pejo, de entu lhos, mar gi nal 
— espaço peri goso 
— espaço sem pos sí vel rei vin di ca ção, sem espe rança.

12 As razões do con �sco são aná lo gas:  
— este espaço se adap ta ria a um pro jeto?  
— este espaço seria lucra tivo?  
— este espaço pode ria ser a sede de desen vol vi mento, de cres ci mento?

13 A ideia de evo lu ção anima a Terceira pai sa gem.

14 Os prin cí pios de evo lu ção bio ló gica e de desen vol vi mento econô mico não
podem se sobre por.

15 Desenvolvimento e cres ci mento expri mem a dinâ mica do sis tema econô mico
enquanto acu mu la ção.

16 Desenvolvimento e cres ci mento expri mem a dinâ mica do sis tema bio ló gico
enquanto trans for ma ção.

17 A Terceira pai sa gem, ter ri tó rio pre di leto da diver si dade — ou seja, da evo lu ção
—, favo rece a inven ti vi dade e se opõe à acu mu la ção.

XI Quanto à cultura

1 A Terceira pai sa gem pode ser con si de rada como o frag mento com par ti lhado de
uma cons ci ên cia cole tiva, desde que esta par ti lha se faça dentro de uma cul tura
comum.

2 A Terceira pai sa gem apa rece cul tu ral mente em refe rên cia e em opo si ção ao ter ‐
ri tó rio orga ni zado.

3 A �si o no mia de um ter ri tó rio orga ni zado varia segundo as cul tu ras13.

A roça ama zo nense, uma porção de �o resta ajar di nada, pode ser vista como um ele mento da Terceira
pai sa gem, ao passo que para os índios ela é vista como um jardim. Para um índio que assi mila um
puma ou uma árvore, a um homem dis far çado em puma ou em árvore, a Terceira pai sa gem não tem
sen tido.

13
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4 Em todos os casos a Terceira pai sa gem pode ser vista como parte de nosso
espaço de vida, con � ado ao incons ci ente. Profundezas nas quais os acon te ci ‐
men tos se bene � ciam e se mani fes tam de maneira apa ren te mente inde cisa.

5 Um espaço de vida pri vado de Terceira pai sa gem seria como um espí rito pri ‐
vado de incons ci ente. Esta situ a ção, per feita, sem demô nios, não existe em
nenhuma cul tura conhe cida.

Manifesto

Cada uma das frases seguin tes pode ser con si de rada na forma inter ro ga tiva. 
— Instruir o espí rito do não- fazer como ins truí mos o do fazer. 
— Alçar a inde ci são ao nível polí tico. Possibilitar sua pon de ra ção com o poder. 
— Imaginar as pro pos tas como um espaço de ques tões aber tas e de pru dên cia. 
— Considerar o não- pla ne ja mento como prin cí pio vital atra vés do qual todo
pla ne ja mento seja pene trado por cen te lhas de vida. 
— Encarar a diver si dade com admi ra ção.

Quanto à extensão
— Considerar a mul ti pli ca ção dos espa ços de Terceira pai sa gem, resul tan tes do
pla ne ja mento, como o con tra ponto neces sá rio ao pla ne ja mento em si. 
— Privilegiar a cri a ção de espa ços de Terceira pai sa gem de grande dimen são, de
modo a aco lher a tota li dade das espé cies capa zes de lá vive rem e se desen vol ve ‐
rem. 
— Antecipar a cone xão dos bal dios às reser vas, per mi tindo a cons ti tui ção de
ter ri tó rios de con ti nui dade bio ló gica.

Quanto às características
— Considerar a mis ci ge na ção pla ne tá ria — mecâ nica ine rente à Terceira pai sa ‐
gem — como motor da evo lu ção. 
— Ensinar os moto res da evo lu ção como ensi na mos as lín guas, as ciên cias, as
artes. 
— Informar os usuá rios das pre cau ções neces sá rias à mani pu la ção e à explo ra ‐
ção dos seres dos quais eles depen dem. 
— A fra gi li dade de um sis tema está ligada ao volume e à natu reza das prá ti cas.

Quanto ao estatuto
— Considerar a dimen são pla ne tá ria. 
— Preservar a Terceira pai sa gem da des re gu la men ta ção moral, social e polí tica. 
— Identi�car a Terceira pai sa gem, frag mento inde ciso do Jardim pla ne tá rio, não
como sendo um bem patri mo nial, mas sim como um espaço comum do futuro.
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Quanto aos desa�os
— Manter ou incre men tar a diver si dade atra vés de uma prá tica con sen sual do
não- pla ne ja mento. 
— Iniciar um pro cesso de requa li � ca ção dos subs tra tos abri gando a vida — ar,
solo, água — adap tando as prá ti cas peri fé ri cas aos espa ços da Terceira pai sa ‐
gem, pro cu rando não alte rar a sua dinâ mica, na espe rança de obter uma
in�uên cia. 
— Estabelecer uma polí tica ter ri to rial visando a con ser va ção dos frag men tos
exis ten tes de Terceira pai sa gem e mesmo favo re cendo a sua pro gres são.

Quanto à mobilidade e à evolução
— Favorecer as dinâ mi cas de inter câm bio entre os meios antro pi za dos e a
Terceira pai sa gem. 
— Orientar as ques tões de cessão da pro pri e dade ter ri to rial, dos rema ne ja men ‐
tos, dos meca nis mos de liga ção entre os dife ren tes polos de ati vi dade. Desenhar
um ter ri tó rio onde as malhas são largas e per meá veis. 
— Criar tantas portas quan tas forem neces sá rias para a comu ni ca ção entre estas.

Quanto à escala
— Disponibilizar as fer ra men tas neces sá rias à com pre en são da Terceira pai sa gem.
— Facilitar o acesso às ima gens de saté lite e às ima gens de micros có pio. 
— Favorecer a iden ti � ca ção na escala habi tual do olhar. Aprender a deno mi nar
os seres.

Quanto aos limites e representação
— Considerar os limi tes como uma espes sura e não como uma linha. 
— Pensar a margem, inter sec ção de meios dis tin tos, como ter ri tó rio de inves ti ‐
ga ção de rique zas. 
— Abraçar a impre ci são e a com ple xi dade como modos de repre sen ta ção da
Terceira pai sa gem.

Quanto ao tempo
— Dissipar os prazos admi nis tra ti vos, polí ti cos, de gestão ter ri to rial. 
— Não �car à espera: ave ri guar dia após dia. 
— Oferecer à Terceira pai sa gem a pos si bi li dade de se desen vol ver segundo um
pro cesso evo lu tivo incons tante, pela rein ter pre ta ção coti di ana da muta bi li dade
dos meios.

Quanto ao vínculo com a sociedade
— Elevar a impro du ti vi dade à altura da polí tica. 
— Valorizar o cres ci mento e o desen vol vi mento bio ló gi cos em opo si ção ao cres ‐
ci mento e ao desen vol vi mento econô mi cos. 
— Preservar os ter ri tó rios toca dos por cren ças como ter ri tó rios indis pen sá veis
à diva ga ção da cons ci ên cia.
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Quanto ao vínculo com a cultura
— Inverter a visão oci den tal sobre a pai sa gem. 
— Atribuir à Terceira pai sa gem a função matri cial de uma pai sa gem global
emer gente. 
— Declarar o ter ri tó rio da Terceira pai sa gem como sede pri vi le gi ada da inte li ‐
gên cia bio ló gica: apta a se rein ven tar con ti nu a mente. 
— Confrontar nossas hipó te ses a outras cul tu ras, par ti cu lar mente aque las cuja
con cep ção se funda em vín cu los pro fun dos entre o homem e a natu reza.
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